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ver Lake, Estado de Nova durante o tempo que quer,
York, U P., - O, associa- como se estivesse suspensa
dos do Audubon Club, desta por um fio.
localidade, acreditam ter des- A ave tem um bico gran
coberto - mas não classifi- de, semelhante ao do pelica
cararn ainda - a ave mais no, mas as suas asas são de

preguiçosa do mundo. pouca envergadura.
A referida ave aparece sô- O fato curioso é que ela

bre o lago por volta das 17 fica imovel no ar, limitando
horas, cêrca de 3 metros aci- sua atividade a abrir o bico
ma' do nivel da agua, esco- para apanhar os insetos que
lhe um ponto que lhe pare- passam ao alcance.
ce estrategico para apanhar Quanta gente há, que nem

insetos e ali estaciona, sem mesmo isso faz ...
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Está nesta cidade, em

companhia ded suadexmV�' .e�
Asa e cunha a, o r. mrci

po
de Oliveira, nosso colega

US H
A

d imprensa, que, em amo-

�
e Curitibanos, exerceu,

ma
durante algum tempo, o car-

go de promotor públic�'dAE-
erce presentemente, I en-
x .' d
ícas funções na comarca e

. ti
I 1Canoinhas, pe e que reso �e-

OS colher suas impressoes

�speito á f1oresçen�e cidade

do setentrião catannense.. ruas. Diversas filiais de fir- estradas de rodagem, que I conhecer. Todos eles, quan-I jornal. Lu'ta, ás vezes, como I profissionais, ao que tenho O interventor Nerêu Ra

Numa ligeira palestra,' eis mas de Joinvile, bem como serpenteiam vários lugares e do lá estive em visita, cu- toda imprensa do interior, observado, diligentes e ho-
mos e suas realizações

o que nos disse: v�riadas casas comerciais, distritos do munici ia, são
I mul�ram-me de cativantes c�� sérias e assober?antes nestas. Outros advogados,

sao o orgulho do nobre povo ld d
.p
h

gentilezas, ' dificuldades, mas vai ven- também, costumam aparecer O govêrno estadual, en-

Canoin�a:;us��t��:gresso daquela dadivosa e bôa ter- CUI, a as com can�ho, e, A alma;esportiva do povo cendo sempre! ali, a serviços, v in dos, .

tregue á operosidade de um

ra.

I PO�ISS�, mes�(',
I
me oram,

planaltino O F� de'
de quando em vez, das notavel realizador, como o

_ Canol'nhas é, noEsta-,
ca a la, senstve mente,

.

oro a omarca
comarcas de Mafra e Porto sr, Nerêu Ramos, tem con-

Acompanham, todos os . _ Sôbre o movimento espor- U
,- E'

" .

do uma cidade moderna e .'. A poderosa organlzaçao Sabemos que Canoinhas é ruao, assim que vai corrido, direta e assidua-
,

O d dlstratos,a marcha ascen-
d L b

tivo municipal, não escondeu Canoinhas vivendo a sua

I
mente para o rápido pro-

p r o g r e s si s ta. jar im
.

I d
'

d ?
a um er e seus incan- o nosso confrade a sua adrni- otimamente servida pelo seu

id d
.

d d
. ,

da Praça Lauro-Müler é a clona a se e.
saveis diretores ração .tP'elo entusiasmo alí pessoal forense. O iuiz de VI a e CI a e progressista 'gresso de Canoinhas. Alí,

menina dos olhos de' Alinor f d reito é um �atàrinense que, e futurosa, apesar = tem- como em todos o� municípios .

Refletiu por alguns ins-
R f

reinante. Assim oi que nos
p o r a r I o enfraquecimento,

Co'rte que, no govêrno do 1
.

d
e erindo-se especialmen- dí nÇ! magistratura

. estadual.

municipio, tem sido, pela sua
tantes o nosso co ega e irn-

te a Três Barras, teve o dr.
isse:

honra a sua terra e a toga com a guerra européia, das

id d prensa, respondendo quasi Vinicius de Oliveira as se- -·0 que mais de perto, no que veste, exportações de erva-mate e
, inteligência e operosl a e, textualmente: . dei d .

h
.

um prefeito ás direitas. São guintes expressões: entanto, na parte esportiva, Espírito clarividente, é ma eira e pin o.

dmi
. I' os edíficios - Nos distritos de Canoi- interessa' ao povo de Canoi- tambern um belo cara ter e O Centro de Sa.r·de e seus

dom2r��:lsé:a�;inhense, Ins- nhas vibram trabalho e dina-
- Em Três Barras, distrito nhas, é o ioot-ball. Assisti dois uma formosa inteligência.

...

títuto de Educação «Sagrado mismo. Papanduva, Colonia
mais próximo, da sêde muni- jogos, ultimamente, com um Muito culto e est rdíoso, é

Coração de Jesus », Hospital Vieira, Paula Pereira e Três cipal, estão localizadas as time do Itararé, de São'Pau- um deis grandes m.rgistrauos As informações gentilmen-
�

de Caridade, Centro de Saú- Barras são, de quando e n
serrarias da Companhia lo, Os esquadrões, tanto o catarinenses. te prestadas pelo nosso cole-

dele grupos escolares Gene- vez, visitadus· pelo prefeito
Lumber, que tive '0 prazer de Três Barras como o da Este conceito, aliás iusto, ga de imprensa, são de mol

ral Osorio e Almirante Bar- Alinor Côrte, que se não Ia-
de visitar.acompanhado dos cidade, saíram vencedores, é esposado sem restrições de a convencer-nos do desen-

rosa. Pos'sue a cidade fâbrí- tiga em dispender' energias drs,,José dJO PatdrocDinio Galdo- por elevado escóre. pelo dr. Vinicius de Oliveira, volvimento do lindo municí-

d
' '·IA• d

. ,ti, ilustre uiz e ireito a * * •
quenos disse:

..

cas de cerveja e e guarana, na vigt ancia as coisas pu comarca; Tarcisio Schaefer, São os clubes e o cinema, pio catannense.

existindo. tambem, fontes de blicas. O Campo de Trigo engenheiro-diretor da Inspe- também, muito frequenta-
- São movimentadissimos, - O Centro de Saúde do

,

água mineral, que tomou o de Canoinhas, proficiente- toría de Estradas de Roda- dos pela sociedade canoi- em Canoin�as, o� =»: 5°. Distrito Sanitário, - dis

nome de «Ouro-Verde». Inú- mente dirigido pelo dr. Lall!,? gem naquela zona, e Mi- nhense, bem como a Socie- forenses. E o q'" J ose do se-nos o dr. Vinicius de Oli

meros automoveis, entre os Bu:_tamante, pr-0,:,oca a�ml- guel Procopiak que, como'dade'Operaría "'ecrClubecd05' .Patrocínío
.

_

.J.lgtj_, um j �i� veira, - está otimamente

quais se destacam lindas li- raçao e cJmentan�s .eloglOsos 'seu irmão médico, dr. . Cle- Atiradores e Gínastica. moderno, tao moderno. In- prõvlcfo �e fL1ncionãrTó':s:--?�n- do Estado, ha sulcos inapa-
I maus ines, movimentam as de todos que o VISItam. As

mente Procopiak, é �otado teligente e culto,. qU,anto á tes de a estes me refert:.aoro gaveis da benemérita adrni-

....,.,__. .-. ._•• ._.II II_oaIII...._. de invulgar cavalhei:ismo
Jornal moderno, que re- q�ele de que nos d.a exem- parentesesd. paIa. salientar [nistração catarinense, Foi.

e bondade que a to íos cati- flete o progresso local piO, em cO, Milglstrado_•. �m ,:t0me_ e, mdlco que 'le I

porisso, sem dúvida, �ue o

vam e seduzem. Na Lumber ,Pierre Bouchardon, e naa Impoe, nao podendo, de mo- ·dr. Vinicius de Oliveira en-

talvez, no seu genêro de co� A impr�nsa lq_cal e rep.e- antiquado e rabuiento, como do algum, ser olvidad�:··.é cerrou sua palestrra com as
sentada por um semanário

o do Caso do Torrb nas o do dr. Osvaldo de Oltvel- seguI'ntes expresso-es'mércio,a mais notavel organi- bem CUI'dado e defeiçãoagra-.
.

' .J,

S I
< Cldade�1Mortas» de Mon ra, anrig'J deputado estadual .

'

zação da America do u, ti- davel. Recebemo-lo frequen-.
'" ,.

.

..

T d
"

L b T I e um dos grandes e devota-
- u o que VI, ate agora,

ve a feliz opo.rtunidade de temente, numa aS"l'dua per- telr? o ato. a vez �e.la, de n t 1 C' h
� I d dos amigos daquela região. o ave., em ano, ln as.,

conhlcer Henry Weismesler, m'uta com <Correl'o do Sul». P?:!sso, que va �m s.uas. �- d d d d
seu diretor bem cama Er- cI!'oes como verdadeira ltçao Profissbnal abalisado e ca- eve-se,aclma e tu o,a a mi-

Em virtude de recente de-I servirem-se dos aeroplanos
nesta Bish;p, chefe dos ser-

E' com prazer que regis- juridica. ritativo, são inúmeros os nistração honesta, fecunda e

. termmação do Ministerio do para acudir o doente. Nem
viços do matc5 e grande co-

tramas llquí a op nião do Os advogados que mili- �erviçGs que prestou e vem
realizadora do incançavel in-

I Interior sueco, os medicos sempre, porém, tal esfôrço é
ra' ão. A outros, tambem, noss,o entrevistado: tam no Fôro, _ onde se agi- prestando áquele povo. Com terventor Nerêu Ramos,

dos serviços oficiais de assis- apróveitado por falta de um ' vários filhos formados, tem- Dentro em breve irá êle áque-
dedicados funciona rios dessa - Como órgão de publici- tam ações dos mais variadus 1 d d C

tência, que têm a seu cargo local proprio a aterrissagem lhes dado um b.:lo exemplo a ci a e inaugurar o entro

E f Companhia, que foi recente- dade, moderno e atraente, matizes e muitos !'umários- d S 'd N-
,

I
grandes zonas, foram obri- de aviões. o medico, or- de honradez e operosidade. e au e. ao se VIS um-

.mente eneampada pelo go- temos o' «Barriga-Verde >, crir;ninais, quasi .,que diaria- b r
.

gados a fazer um curso de çado a_ utilisar-se de outros
vêrno federal, CQmo seJ' am orientado pela inteligênCia mente, _ são os drs. Lazd- Eu o recordo, aqui, com reI' porta�to,. nesdta Igelra

pa,raquedl'stas meios de transporte por pe- B mUI'ta "dITII·raça:-o. Tenho o pa estra, mtultos e agra-
.

,

Otavio Tabalipa, Schirann, de Albino Budant, que dis-, 1'0 astos, Rivadavia Corrêa"
.

d
-

h
Como e, sabl'do em certas nosos caml'nhos chega a's ve- L prazer de decII'nar, al'nda, o ar, que nao os ten o, mas,

, 'o I'ncanl�a'vel desportista, e pensa tod.o o seu esfôrço pa-o:. e o provisionado Epaminon- -,.

I I
I reg'o- d S ' .

a ti'cu zes 'tarde T norne do sr .. O�nl' Gama tao somente, o mocu tave .

. ! es a uecla' e p r -. 'Ferreira, tive o pra�er de ra maior brilhantismo do dás Ricardo da Sl.lva, todos �

d
'

d f
,.

.

larmente na Lapônia, as po- Agora, com a nOVa ordem d'Eça, diretor da Fôrça e
eselo e azer Justiça a

pulações como que vivem ministerial, que impõe aos Luz de Canoinhas. E' um quem a merece, pelo muito

, completamente isoladas do medicas o uso do par.aque-
-

ilil· d d d I I
trabalhador dedicado e per- que tem feito por Santa Ca-

mundo civilizado. Assim, em das, o socorro rápido será MalDS u'ma Dili a· �. ·0 a co·O, .
sevetante, que coopera,' á tarina.

Casos de socorro urgente, proporCionado em qualquer U medida de suas fôrças, para
-----------

são os medicas obrigados a zona, o progresso local. COMPREM OU ASSINEM»

Ó Centro de SÚàde estál «CORREIO DO SUL·

Canoinhas e

locais. - No
Centro

seu progresso.
setor do jornalismo.
de Saúde e seus servidores.

.

Ramos, e suas benemeritas realizações
FALA-NOS O DR. VINICIUS OE OLIVEIRA, PROMOTOR PUBLICO OE 'CANOINHA8

A COlnpanhia Lumber. -

Muito movimentado
O

o

interventor

O í \ constituido dos drs. Benoní
S esportes Laurinda Ribas, Fernando

F"" O" Osvaldo de Oliveira e Ro-
oro. -- meu Ferreira, para os car

gos, respectivamente, de
chefe de Distrito, médico
auxiliar e dentista. Foram
tambem nomeados os srs.

Eduardo de Almeida e Eu
gênio Soares de Lima para
auxiliares de dispensarioj e

o sr. JuvenaI 1 avares pa ra
servente.

Nerêu

servidores

.1
"
"

Sr. N erêu Ramos

MEDICOS PARAQUE
DISTAS NA SUECIA

eF��������������t�*�·�;�·���·���-�·������.�-�·�·�·�··�=�·�·�·�'M�·�!�?�·s·�:'�·�=33. Quem d��a s� �ientel�ac Friedlander e o fisio·

do Dr. Samuel 5ilbert, me- terapista Wiliam Bearne, a

Colaboração dos Estados Unidos
engrandecimento do Brasil

! Por motivo da assinatura
do acôrdo para estabeleci-

, menta, da siderurgia' em

grande escala no Brasil, o I
Sr. Usvaldo Aranha, minis
tro das Relações Exteriores,
enviou ao sr. Sumner Wel

.

les, sub-secretario de Estado

americano, o segu:nte tele
grama:

dica do hcspital Mt. Si- tentar provar os efeitos

no nal, de' Nova York ? - Per- de varias medicamentos, na

gunta o «Jornal do Brasil », tem pe r ax u r a da pele
do Rio, e d03 musculos 0-, re

Esse médico é um inova- sultados comprovaram a dou-

dor, em materia de remedia trina çlc medico: a
.

aspirina
- e os seus enfermos de ar- ficou verificado que s6 au

terio,esclerose êle os cura menta a temperatura da pele;
com bôas dóses de whisky .. o fu:no é perigoso, porque A mamona, que não ha Ilavr.adores, destes recebenjo

Com efeito, qualquer me· diminue a temperatura da muitos anos era omitida na as mescladas e dand:J em tro

dica nos diria que, em mui- pele e a dos musculos Assim relação dos produtos comer- ca as selecionadas e padro-

\.tr6ca
de �artas rel:tivas �o tas doenças, �omo, por exem- por deante, ciavei�, é hoie urna das mais nizadas, de m3ior valor co-

estabelecimento da mdustrla pIo, na arterio-esclerose, os Q 1 Ih d' importantes fontes de rique- mereia!.

do ferro, e d,o aço em se� !5ran-1 pacientes sofrem uma grande .

ua o me ,or reme la,
za das regiõ'�s que as produ- Graças á assistencia inin.

de
.

Pais e uma raAzao de debl·ll·dade. Torna-se precI'so
pOIS para, a arteno�e.sclerose � ·1 zem, no meio das quais fi- t t d

,.

dO Dr. Sllbert venflcou que é ' .

I
errup a os tecmcos a

maIOr prazer para este Go· tonificar-lhes os,musculos, e I I I
. . gura, em pnmelro p ano, o Secretaría de Agricultur a

vêrno.
. .

. para isso os med.icos tratam � a co�' que evanta coml- -Estad� da Baía. Tendo ex prestada a esta importante
Bem me recordo das con- de fazer chegar bôa quanti- r:�:;�l��nte a temperatura portado, em 192,9, 4.652 �o- produção baiana, dentro de

versações que mantivemos dade de sangue ás pernas.' ,neladas, no va 01' comerCial dois anos poderá a Baía
sôbre êsse assunto, e, assim, Como faze-lo? Prescrevendo

Aí e;t� o motivo pelo qual de 3.207 cont0s de réis, dez apresentar aos mercados
nada ha, agora, de mais sa- remedios destinados a dilatar

esse mediCO passou a tra�ar anos após, em 1939, expor- consumidores produto rigo
tisfatorio que ver a realiza- os vasos sanguineos, injeções

os S�E. doentes, �e arte_;lO- lou 18049 contos, importan- rasamente padroniz'ado, por

ção de esperanças que então de solução de sal, etc. Para esc!ero.,e com otlmas doses cia correspondente a 23 830 preços os mais vantajosos.
formulavamos. verificar o acrescimo de san,'

de whLsky. Graças a Deus, toneladas de�se produto. -E' o que publica o <J or-:
A d· dú 'd 1

os Estados Unidos já abJIi-
A nal,.l_o Brasl'l�, do RI·o·.

cre ItO" sem VI a a - gue, tomam a temperatura ram ha alguns anos o peri- sua crescente procura
'

guma, que o atual acôrdo do paciente. Se ela aumen-
goso regime da sua lei sêca... nos mercados exige, porém,

Sr. Osvaido Aranha acentua a r6afirmação da po- tau, está verificado que a
_ Z. seja ele técnicamente padro-

litica de cooperação intensi- perna recebeu melhor quan� niz<ido, livre de impurezas,
Brasil e do continente ame- V?, prática e estreita entre tidade de sangue. ��=:= apresentando-se uniforme na

ricano. nossos dois governos para Ora, o Dr. Silbert. de ha sua qualidade. Ddí o'grande
Cordl'al's saudações. - (a) " - .. II __. ,

nosso mteresse reciproco e muito,verificava que e,s,e me-
- - - = 3. -- Incremento que esta toman-

Osvaldo Aranha». para o interesse do Novo todo de comprovação erá in- do l:I padronização orientada
S W II �.f d

. PROMISSORIA Trata de inventarias e arrola-

o sr, . umner e es reS- lVlun o. suficiente. E sua opinião é pelo Govêrno, ao lado da in- mentos; advoga no forum civil,

pondeu nestes termos: Peço-lhe que aceite mi- que devia haver uma diferen- E� formato moderno tensificação de sua prodúção. criminal :s������r\):
-« Recebi com a mais pro- nhas mais calorosas sauda- ça entre a temperatura da

e papel de linho, ven- l'Jesses dois ultimas anos, Rua 13 de Maio, :;

funda satisfação seu telegra- ções pessoais � (a) Summer pele e a dos museu los que en- de-se no Correio do Sul o E"tado iniciou e está in- Telefone, 86

ma de ontem, que me foi Welles, sub-secretario, de tão debaixo dela. Começou ') , tensificançio a permuta de se- L A G UN A

partiCularmente grato. A 5stadQ�1 . cnt�QI '. eem a fisiologista .. eta I LU ih :1: .i..:- met:ltes de mamona com os 1ll'.;=s;::.;=======sJJt

A padronização
da mamona

Expressivo telegrama do sr. Summer Welles ao ministro

Osvaldo Aranha, aproposito dã instalação da siderurgia

- cQuero expr!mir�lhe mi

nha satisfação pela assinatu
ra do acôrdo para o estabe
lecimento no Brasil, da in

dUstria de ferro e aço em

grande escala, e agradecer
ao«State Department» e ao

meu prezado amigo· o empe
nho que sempre puseram a

SerViço dessá realização, des
de o inicio das nossas con

Versações, no tempo em que
Servi como embaixador aí.
Nenhum fato poderia reve

lar melhor o desejo dos Es
tadQs Unidos de colaborar
para o engrandeCimento do

ADVOGADO

• • .. .........

Dr. João de Oliveira·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aproveitamento. do' Carvão Nacional
Â eletrificaçã,() .da .Terésa Cr-i§ti"na -, ()s P()�t()� de La
!luna e Imbituba� A ftruta de tlran�p()�te de carvac

teressar mais diretamente a

má'5sa popular, que não se

(Serviço especial do Circulo Brasileiro de desprezem as suas aplicaçõe,
Educação Sexual)

,

, so.::iais, maximé numa' cam
,

I panha como essa, em que
A campanha da educação j panhas de educação 'sexual �e �rrogava contra nés_ a in

sexual venceu no Brasil, por- deviam, antes de mais nada, luna de que a educaçao se

que foi abordada no seu tri- provar o infundado de tal xua� co�corre p�ra a desor

plice aspecto: bíologico, mo- suposição e provar que a gamzaç,ao da socIedade.
ral e social. função sexual nada tem de Estudada no _seu aspect�
Este foi o rmiíor motivo imoral. socIal, a. educaçao sexual fOI

de nossa vitoria, porque não Só depois do ·povo estar �o'strada .come o fiel de ba·
nos limitamos apenas a um capacitado desta vt:rdade, e tança socIal, dela decorre�
amontoado de ensinamentos só depois de estar compene- do, .em grand� pa�Le, o eq�l
sôbre anatomia, fisiologia e trado de que a, função se-

ilbno da _socl.edaoe, em ':'Ir
higiene sexuais, que de cer- xuaI' é tão moral como as tude de tao lIgados se aena

ta fórma dariam a entender que mais o seiam, é que os rem os fatos sociais e os pro-
ao publico ser a campanha problemas �exuais podem ser

blemas sexua}s. .

de finalidade puramentema- al)alisados á luz da biologia, Como se ve por estes �lm

terialista.
'

:'Por conseguinte, a cam- pIes apanhado do que tem
Em muitos paises do es- panha da educação sexual sido nossa atividade, nós

trangeiro as campanhás de envolvia, antes de mais na-
no,> conduzimos da unica

educação sexual fracassaram, da um problema de moral, fórma pela qual nos poderi:;;
porque seus dirigentes não que' foi devidameáte ferido, mos conduzir; para atin'gir
tiveram o 'senso .pratico de pelos arautos da educação o que pretendiamos: vencer.
orienta-las de uma forma' sexual em nosso país, sendo ,E foi por isso que vence

mais cons'entanea com a in- essa a principal razão de mos!

dole do povo. sua pronta vitoria,
Se as que5tões sexuais Mas a creatUra humana

eram relegadas ao abandono, vive em sociedade, de sorte

por serem consideradas imo-! que é necessarío, para que COMPREM OU ASSINEM

,fflis, os dirigentes das cam- qualquer campanha possa in- CORREIO 00 ,SUL

Parágr/a�o único -

9uan-j Brasil,
não podendo ultra-I teria prima. pa�a produção j rada ás dos navios estrangeí- I Conselho �acional .de Mina, I primeiras serãb arrecadadas

do o auxílio se traduzir por passar de 75% o orçamento de: gaz de iluminação e pa- ros de tonelagem correspon- e Metalurgia, depois de ou- pelas alf'andegas e a última
concessão de empréstimos, das obras projetadas, ouvi- ra industria síderurgica; j), dentes, que transporte� car- vidas os produtores e estu- pelas recebedorias. mesas de
estes serão feitos sob a for- do o Conselho Nacional de aparelhamento do. Departa- vão com o menor número dados os fatores que influem renda e coletorias federais,
mà de credito a longo prazo Minas e Metalurgia, menta Nacional de Produ- de homens a bordo. no custo da produção.. mediante guias. Paragrafo
por intermédio do Banco do Artigo 20. - Ficam .au- ção Mineral para promover Artigo '80. "":':As embarca- ,Art�go, 110. - 05 preços 20. - O produto dessas con-

torizadas as obras e instala- uma avaliação rapidà e pre- ções de propriedade de com- maximos da venda do car- tribuições terá escrituração '

ções necessárias para facili- cisa dos recursos nacionais panhias carboniferas ou por vão nacional para consumo especial.
VENDE-SE uma casa tér- tar e baratear o transporte em carvão. estudar seu be- elas arrendadas, quando a obrigatório. (Art. 60.), serão

de carvão nacional de con- neficíamento e opinar sôbre serviço do transporte exclu- fixados anualmente pelo go
formidade .com os estudos, a conveniência de serem sivo do carvão nacional e que vêrno da União para as di
projetos e Orçamentos ela- constituidas as áreas' reser- queimando êsse carvão, terão versas regiões do país, por
borados pelo ministério da vadas, em zonas carbonite- livre trânsito entre os portos prooosta justificada do Con
Viação e Obras Públicas e ras, que possam interessar a do mesmo estado e ' ficarão selho Nacional de Minas
aprovados pelo presidente defesa nacional. isentas do despacho e quais- e Metalurgia, tomando-se
da Republica, Art. 40. - Fica proibida quer impostos federais. por base os preços fixados

�1lIi!illlllll!lllllillllliilllllllililli5ll11!111Ii1iiimillllllllliU!lIliIlllIlJ.!lll!ll&lIlIIliIlilllill!llillilllllllllll" Artigo 30, - Para os fins a importação de quaisquer ,Parágrafo únicCf_ - O go- para os portos de embarque
previstos no artigo anterior, instalações fixas ou móveis, vêrno da União recomendará e as despesas portuarias e

sem prejuízo de outras me- para queimar, dístílar ou ga- aos dQS Estados.e municipi- de transporte.
didas que se tornarem ne- zeiírcar combustíveis mine- os a decretação das isenções Artigo 120•• ....: O consumi-
cessârias, serão tomadas as rais solidas, que não perrni- referidas neste artigo. dor de carvão estrangeiro
seguintes, providências: á) tarn utilização eficiente dos Artigo 90. _:_ O govêrno que necessitar, ,;::>ara sua in
regularização da situação similares nacionais, depene da União, dentro de seis me- dustria, dum determinado
das estradas ferro do j acuf ; dendo a importação de tais -es, da data da publicação típo de carvão, a juizo doAGRADECIMENTOS I rios do Instituto de Trans- b) dragagem dos baixios do instalações do parecer d. desta lei, fixará, por decreto, Conselho Nacional de Minas

" portes e Cargas, foi caJcula- rio) acuí, no trecho, que in Conselho Nacional de Mina-
. .:IS características dos carvões e Metalurgia, fica isento daA familia Zapelini, recen- do ,segundo dados colhidos d M I

d 1 f teressa ao transporte o e eta urgia. -iacionais apropriados aos exigencia do art. 60. desde O disposto no art. 69°. dotemente enluta a ,pe os a- pelo Recenseamento realiza- d Paráaraf
'

Ecarvão; c) aparelhamento os
.

aragra o 1.� - ssa im .iiversos usos industriais, de que prove não poderem as Código de Minas (decreto-leilecimentos de seus ancestrais do, pelo mesmo Instituto, no
'

d derá ser nermiportos de embarque e e- portação po era ser permiti conformidade com os estudos empresas carboniferas nacio- n. 1.985, de 29 de janeiroPedro Zapelíni e d. Regina ano de 1939, em todos os' dA'Z 1 'd' sernbarque de carvão nac.io.- da, a juizo o governo, pars � propósitos do Conselho nais _fornecer-lhe esse tipo de

I
de 1�40),não se aplica á mi-ape ini, OCOrrI o respecti- Municipios do Estado. I' d � �

8 d
' nal, de modo a permitir ugares em que o preço �':\1acional de Minas e Meta- carvao. neraçao do carvão nacionalvamente ás 16 e I, horas o ,A tabela do Salário-base f

'

/1 maior rapidez e ec norn a carvão nacic nal ôr su- lurg.a. Artigo 13°.-Ficamcrea- que fica, assim, isenta dodia 5 de outubro u timo, no fixado pela portaria acima é .-

) d
1 P I

.

d
t

. . , nessas operações. d remo perior a oitenta por cento o Paragrafo único - Os car- dos, exclusivamente para pagamento do imposto a queugar a meiras, o murnci- a seguinte:'
,

d Id O I d E d delação e prolongamento e carvão estrangeiro, inc usi- vões que não se enquadrarem ocorrer ás despesas resul- se referem os paragrafes 20,pio' e r eans, este, sta 0, Municipios de: Florianopolís, f d duaneíI 1 d novas zonas carboni eras e ve ireitos a uanerros, nos tIpOS estabelecidos, não' tantes deste decreto-lei, as 30 e 40 do art. 31 ° do fies-vem, pe as co unas est.a São. Francisco. Leges, Blu- f d E d d Parázraf 2
.: 'Ef Ih eletri icação a stra a e aragrao 0, -

.
,

ste ar zozarão do regime de 'quóta seguintes taxas: a) 10$ por rno código.o a, externar. s_<ous senti- menau, j-oinvíle, Laguna e F TC'
-

l'
/. �

dã d erro eresa rist ina e con. trgo nao se ap rca as, msta- de consumo obrigatório. tonelada de oleo cornbusti-rnentos de grau ao a to os Itajaí - Propulsa-o mecâni- da l lacões x do mi Artigo 160 Est I
.

, clusão das obras do porto a ações que, a juizo o minis- ,Artigo 100 .

...:,. Os preços vel importado (exceto gaso-
'

.

.

-

, a et en-
os que os acompanharam no ca: 300$000 .. Traça-o anima- / d G

'

d M tra em vigor na d t d/ Laguna; f) ,apa, relhamento teria ii uerra Ou a a
por que serão ,Vendido�, nos lina e kerozene); b) 5$ por ...;' a a a s�adolorosQ transe, ja proporcic- da: 150$000,' 'h '/ d f publlcaç j ddo porto de Imbituba, me- rin a, interessam a e esa portos de erriba�que, os di- tonelada de carvão mineral

' ao, revog"il as as IS-nando-Ihes o c )nfo to espiri� São Bento, Mafra Concor-' I 'posiço-es e t
,.

, diante conçes''3ão para sua naciona. versoS típos de carvão na- importado; c) 2$ por tcnela- m con rano.
tual das orações, já os auxi-' dia, Porto União, RI'o do Sul, A 5 F

- '

, .
.. construção e exploração; g) rtigo 0. - ica conce- >:'l'onal, serão fixados a,hual- da de carvão' nacional en-liando no preparo dos fune- C tbIt I C

"-

rais. b U�l I

a�os, alop l�, an;- instalação, no Distrito Fede- dida a isenção de direito,> me:1te pelo govêrno da UnjfoQ, tregue ao mercado.

A todos nossos sinc'eros )or.u, / rUSs_9ue), �lguassu, ral, duma uzina paril bri- alfandegarias ás instalações, por propostà justificada do Parágrafo la. - As duas LEIAM« CORREIO DO SUL �

ara�ua e �o. ose - Pro-. quetagem do carvão nacio-' fornalhas e aparelhos desti-
a�adcrimenws, pu�ao mcran�a: 300$000, nale mistum dê�e com o nadoo á queima, d�ti�ção EE������������������������������������
Familia Pedro Zapelini. Tração animada.: 200$000;, estrangeiro; h) organização ou gaztificação do carvão

_____

Indalal, CruzeIro, Parat�, de frota apropriada ao trans- nacional.
'

-"'�- Caçador, TIJucas, Cano1- porte do carvão nacional; i) Art. 6°, - O desembara-:
Aviso aos Conduto- nhas, Palhoça, Nova Tren- aparelhamento do Instituto ço alEandegarip, de ,todo e

res de Veículos
to, :()ftO Belo. Ropeio, Tu- Nacional de Technologia pa- q�alquer �arregamento de
barao, Bom Retiro, Cre- ra 'o estudo do carvão nacio- carvão estrangeíro itr.porta- Parecer em 'acidente no I 50. -: Especif;car a lesAão 154, e, havendo o. M, M Juiz

A D I
.

R' I
-

d
ciuma, Gaspar,Timbó, Hamo- n�1 visando o seu melhor do em bruto ou briquetado trabalho e o grau da mesma de acor- mmdado dar vIsta a estae egacla eg'ona o .

C AI A
'

INSTITUTO DE ÀPOSEN- m�: ampo, �gre, raran- aproveitamento, quer com:) dependerá ·de apresentação do com a tabela respectiva, Promotoria, entendeu o Re-
TADORIA E PENSÕES I gua_, ImarUl, Sao )oaqu!m, combustível, ,quer como ma- da prova de ter sido. feita M. M. Juiz. - A per·ícia á qual se rdere o decreto 86 presentante do Ministerio'
DOS EMPREGADOS EM Orleans, Campos ,Novos, )a: I

' pelo importador a aquisição médica constitue, quasi sem· de 14 de março de 1935, e P"Úblico que apenas lhe re3-

TRANSPORTES E CAR- guaruna, Chape�c: e U�u�- - IB .,_..- iIIi. - duma quantidade de carvão pre, elemento indispensaveJ apendices respectivos; tava um cam:nho reto a se-

GAS cori,t:mica aos senhores sanga - Propulsa0 mecam-' _ !!oi!.' -licUL...� \ olcional córrespondente no ás soluções das questões re· 60. - Si o paciente -se guir, entre duas outra, en-

condutores de veículos e ém-
ca:· 250$000 - Tração ani-

A
. L •• I

mínimo a 20 por cento da lativas a acidentes do tra· acha impossibilitado para o cruzilhadas. que podia livre-
pregadores de condutores de

mada: 150$000. gOStlnnO SiquelfJ quantidade importada. balho. ,ser,viço ativo ou �eja de mente escolher.
veículos que, pela Portaria n0. NOTA e Parágrafo lo. - E' permi, E.' o que pontifica Araujo exercer qualquer trábalho Poder-se-ia refutar os ar-

SCM - 478, de 27/9/40, o Maria ,Vieira de Siqueira
tido o desembaraço alfande- Castro em sua_ magistral du·rante certo tempo; gumentos de petição do ad-

Sr. Ministro do Trabalho, A contribuição para a có- gario do carvão estrangeiro, obra «Acidentes do traba- 70. - Qual a duração dE;S- vogado cja vitima, opinan-
lndustria e Comercio fIXOU, ta de previdencia ao Institu- ��:��!�aq:e as:su sf�l�íoar}f�SSI� independentemente da aqui- lhc*. á pago 240. sa incapacidade; do-se pela concessão da fian-
para efeito de contribuição to é de 6%, sendo metade QUEIRA contratou casameuto si�ão nacional, si o importa· Tambem a inteligencia lú- 80, - Si ha diminuição ça, assim como se poder'ia,
dos referidos associados, o paga- pelo condutor do veí- com a senhorita MERCEDES dor fizer prova para cada cida de Armínio Tavares, em da capacidade de 'trabalho igualmente, esposar tais ar-

salá. rio-base previsto no art. cuIa e outra metade pelo SILVA, filha do Sr. Procopio carregamento de que as em· sua tése çle concurso para a do empregado, du�ante cer- gumen_to,S para requerer-se.

t
/ .

d Jo.,é da Silva e d. Carolina " 'b 'f
.

't f 'd11 do Decreto'lei n0. 2.235, propne ano o mesmo.
Nunes da Silva; p�esas car onl eras mSCf! as, ,livre docência da Medicina to tempo, sem que o impos- não osse coqce ida a flan-

de 27 de l\.laio do corrente
Os condutores que forem no ministério da Agricultura, Legal na Faculdade ,de Di- sibilite de exercer qualqL.er ça,

ano. proprietarios pagarão os 6% ""4...... -'li li não lhe puderam fornecer no reito de Santa Catarina, <O trabalho; '" Não_ quis, contudo, O Pro-
EsseSalário-base que integrais.

I
CIO

I
todoouem Parte,o carvão Prolã em Medicina Legal», 9°. -, Qual a duração motor Público seguir esta

abranje todos os condutores ,Confére com o original (a) _M_E,R.noê,.vEII.D,D, ,ES napCion,at cforr2espondAente. diz-nos, ás pags. 105 a 114, dessa incapacidade, ou aquela vereda; daí o ter

profissionais de veículos, e Dolvtno Damíanl
.

aragra o 0. _;_ isenção de um caso que, - «muta- Laguna, 7 de outubro ,de delibt:raClo consultar & ilus-'
por isso associados oprigato- Agetlte, ou redução dos direitos de tis mutandis», - é o pre- 1940: Niéoldu Glavan de Ol�- trado Procurador Geral do

importação, concedida n03 sente: má elaboração dos veira, promotor público. Estado, dr. Manue1' Pedro
termos da legislação ou Con- quesitos. a serem respondi· Parece

da Silve�ra, a quem dir.igiu
tratos em vigor para a im- dos pelos peritos.

r e� processo o seguinte teleo:rama: -
portação de Carvão de pe- Requer, pois, esta Promo-

crime Exmo. O;. Procu�ador Geral
dra e� br�to oU em br�que- toria, sej a o acidentado J 0- , M. M. Juiz. A pronúncia Estado. Florianopolis·.
tes, so sera dad� medla?t.e sé ) oaquim submetido a no� de fls. 44 á 46, peça medi- ) oã::> Farias, condenado
prova de haver sld.o adqUir�-_ vo eXame médico, para o tada e concienciosa do' dig três meses prisã'J, prestou
do para .os. respectI�os serVl- qual se formulem os seguin- no ) uiz Sub5tituto, arbitrou fiança recorrendo sentença
ços do SImIlar naCIOnal .�a tes quesitos: a fiança do réu João Farias cujos autos estão Tribunal.
percentagem �stabeleclda 10. - Si o paciente apre- em 500$000, Agora, dito réu cometeu qu-.
neste artigo ou feItas as pr?- senta alguma perturDação Constava entretanto do tra infração penal, ferimen
v�.s a que se r�ferem os pa- funcional ou lesão cdrporal processo, ; informaçã� de

I

to léve, sendo pronunciado,
ragrafos anterlores. capaz de ter sido produzi- fls. 41, pela qual se via que Requereu novamente fiança,

, Parágrafo 30. - O minis- da em consequência de aci- o referido réu estava conde- tendo eu concordado. Auxi
tro da Fazenda expedirá ins- dente do trabalho ou no nado a 3 meses de prisão" li.ar acusação, }nvocand� ar-

Itruções para a execução dês- exercício do mesmo; havendo anteCiormente pres- tlgo 2014, numero dOlS e

te artigo e seus parágrafos, 20. - Si daí pode resultar tado' fiança e apelado para paragrafo segundo requereu
Artigo 70.:- Os vapores a sua morte; o Egregio Tribunal, onde os ) uiz não concedesse nova

e quaisquer embarcações, a 30. - Si, ha invalidez ab autos atualmente se encon- fiança, visto réu estar con

sérviço exclusivo do trans- soluta e incuravel para qual- tramo denado noutro processo. ) uiz
porte de carvão ,nacional e quer serviço; Dois motivos relevantes mandou ouvir Promotor sô

que�ina:ndo ês�e carvão, po- 40. -- Si ha diminuição, influiram no espirita €lesta bre requerimento. Como Tri
d�rao, mdependentemente de Dor toda a vida, da capa- Promotoria para que, falan- bunal ainda não decidiu so

prescrições e regulamentos cidade de tr�balho do aci- do fls. 49, v., concordas- bre condenação, consulto
da,s capitan ias de portos, ter dentado (incapacidade per-

Se com a nova fiança pre-
Vossa Exelencia si réu João

tripulação reduzida e equipa- manente e parcial); tendida por João Farias: Farias tem direito prestar
lo - ter o) uiz suma- nOVâ fiançà, Saudações ».

riante arbitrado en'l 500$000 •
A resposta não se fez es-

o afj'ançamen�o do réu; perar. O distinto chefe do
2°. - const.ar da aludida Ministério Público Estadual,

informação de fls. 41. v.,
com a sua habitual CIarivi

achar-se o processo da con- dencia, dirigiu á Promotor:a
denação no Superior Tribu- o seguinte despacho telegia
nal de Apdação, onde, em fico, que se transcreve: -

face' do artigo 2014, § 20, cOr. Promotor públi;o. La�
me pareceu devia ser profe- guna. Pronúncia novo crime
rido o quebramento da fian- importa quebramento fiànça '

ça, de vez que isso compete anterior e impossibilita �on

ao «Juiz perante quem, se cé,ssão nOVJl. Saudações. Ma-,
achar o processo>.. nuel Pedro da Silveira, Pro- ,

curador Geral Estado -,'.
Logo, todavia, que o au- Além da transcrição, no .xiliar da acusação entrou em

�j=--iiiiiiiiiiiiiii_,iiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiliiiiiri�iiiiiiiiiiiiiii!iiiliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiii."'.....�i�Q .com ,a pc�ição de fls, (COflttntJ" na )", pá�in.a)

RIO. (A. N) � Dispon
do sôbre'o melhor'aprovei
tamento do carvão nacional,
o presidente Getúlio Vargas
assinou hoje o seguinte de
creto-leí:
Artigo 1 a. - fica o govêr

no da União autorizado a

auxihar pela forma que jul
gar conveniente as ernprêsas
nacionais de mineração de
carvão para o fim exclusivo
de melhorar a qualidade de
seu produto e diminuir o

seu custo de produção.

Paragrafo 30. - Essas con

tribuições serão reduzidas ou

suprimidas, a juizo 90 govêr
no da União, uma vez satis
feitos os compromissos assu

midos em consequencia des
te decreto-lei.
Artigo 140• - Fica o go

vêrno da União autorizado
a fazer, com garantia do pro
duto da arrecadação de con

tribuições reler idas no arti
go an:eced�nte, éS ogerações
de credito até o maximo de
200 mil contos de reis, para
dar imediata execução deste
decreto-lei.

rea de moradia, com um ter

reno, sita fi esta cidade, a rua

Conselheiro Lamego, na. 6.
Tratar na casa do sr. Anto
nio Figueiró, ao lado da S.
R. Cruz e Sousa.

:c::::s

Movimento Forense ._ .,.", i

o Triplice Aspecto da
Educação Sexual

'PELO DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

-..

DR. ,PAU.lO CARNEIRO
. I

.

MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas'�
Ondas curtas Eletrocoagulação

C()nsulta�
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

,« Consúltório, das 15 ás 17»

LA'GUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Laudelino. Solon Galoti I IPela ordem de serviço n". I ofício e destacado amor ao

1.075, de 20 de setembro úl
timo, foi designado para o

cargo de Delegado Regional
no Estado, do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes
e Cargas,o dr. Laudelino So
lon GaIJotti.
Com mais de quatro anos

de serviços no Instituto, sem
pre com a melhor folha de

trabalho, mais acertada não

poderia ter sído a escolha do
que a que recaíu no dr. Lau
delino Gallotti.

ANIVERSARIOS

Maria Helena

comarca de Canoinhas, e de
sua exma. espôsa, d. Maria
Fragoso Galoti.

NOIVADOS

SAPATOS SUJOS?
Festeiou seu aniversário Benedito de Carvalho Juniornatalicio, no dia 6 do fluente

* :;� *

Contratou casamento a
1 0. do corrente, o sr. Guara- O
ci Daltro, musicista da ban
da musical União dos Artis- I dotas, cem a senhorita Alba
Nascimento, ambos residen
tes nésta cidade.

* * *

Com a senhorita Merce-
des Silva, filha do sr. Pro- I

copio Silva e de sua esposa Devido ós chuvas que I será, por certo; o grande em
d. Carolina Nunes da Silva, cairam sobre a cidade, du- bate de hoie que levará ao
contratou casamento o sr. rante a semana finda, não'« ground > do Lamego amaior
Cid Siqueira, agente do Ser- foi possível a realização do assistencia, que iá teve uma

viço Nacional de Recenseá- match anunciado, entre as partida futebolistica em La
mento; desta cidade e ele- equipes do HERCILIO LUZ guna.
menta muito estimado nas e do LAMEGO, em disputa
rodas esportivas; do campeonato sulino.

No entanto, a pugna em

apreço será disputada' hoje,
no tapete verde do Lamego.
A tarde será, pois, devéras, A Metro Çoldwyn Mayer,
sensacional, Não são preci-Í apresentará hoie ao publico
sos maiores comentarias, de lagunense, por intermedio
vez que os aficionados do do Pálace, a alta comédia
esporte bretão já têm grava- dirigida porW. S Van Dyke:
do na memoria o:que foi o

prelio em Tubarão, ala. Seu Creado Obrigado
partida da «melhor das três».
Segundo consta na rodas

esportivas da cidade, para
a 2a. partida, que será hoie,
impreteri velmente, virá de
Florianopolis o conhecido
árbitro Leleco Campos. E
si fôr o Lamego vencedor do
match, a "melhor das três �

será terça-feira, dia 15 da
corrente. Si o He:rcilio Luz
sair vencedor, terá que de
frontarse, domingo próximo,
com o campeão de Floria
nopolis, que será o Atletico
F. C. ou Avaí F. C.
Animadissima e com uma

concurrencia numerossissima,

homogéneo conjunto
«Leão do Sul» enfren
tará o esquadrão

, verde ...rubro

mrmX%XXXXXXxxxxxx'

Procure, então, nesta cida
de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu.

mês, a menina Maria Hele
na, interessante filhinha do
dr. José do Patrocinio Galo
ti, ilustre Juiz de Direito da

Transcorreu, no dia 9 do
corrente, a data do aniversá
rio natalício do sr. Benedito
Teresio de Carvalho Junior,
competente escrivão do cri
me elo. Tabelião de Notas e

Anexos de Canoinhas. flores
cente comarca do norte cata
rinense e que foi, outróra,
cognominada <pr nceza do
ex Contestado».

Movimento Forense
(Continuação da z-. página) I res, como ta�bem .0 <Obe-] fal�a de tino dos oficiais do

.
.

Iisco da Avenida RIO Bran- JUIZO. I

corpo deste parecer.vvat pa- co» o <Busto» do saudoso E' o caso da certidão de
ra ser junto aos autos, o alu- Pa�lo de Frontin, a c Esta- fls., tão prolixa nas suas ex- O dia 9 do corrente assidido telegrama. tua do Marechal Floriano plicações, quão falha de sen- nalou o aniversario da exma.Pelo exposto, o Promotor Peixoto' com todos os seus so comum.

.

sra. d. Sizete' PederneirasPublico emite agora,com se- companheiros de monumen- O oficial de justiça diz Ramos, exma. esposa-do dr. Acha-se gravemente enfer-
gunm.ç� o seu pa.re,cer sobre to, o «Chafariz do Lagarto» tanta coisa, mas não disse I Interventor Federal. mo, nesta cidade, o jovem
a petrçao de �ls. 54, que se ou <Os Arcos> por onde tra- que poderia sequestrar a ca- Dama de elevadas virtu- Lourival Corrêa; irmão do
reduz ao seguinte: b d h d difi d t I' sr. Lídia 'Corrêia, comercian-.

. , fegam os on ezin os e sa e I ica a no erreno cu- des e de grande destaquea)'- A Promotoria Pu- .Santa Teresa. Iria, como ia me�ragem ele ignora: social, a distinta aniversari- te.

?lica .opi�a para que não se- terra de aluvião, impelida ASSim, requer-se a V.

Exa., ante desfruta de inuméras ,.. "" ""

1� concedld� a fiança preteri- pela correnteza fiscal, ·t�do mande. sequestrar a casa ��- amizades e simpatias pela FALECIMENTOSdida pelo reu,
. �or. haver, que constitue a base funda- de reside o sr. Manuel SI-I generosidade de reiterados Eaeitãn Fernando Evangecom a nova pronuncia, . que- mental do direito das obri- mão Correia e o respect ivo atos de piedade cristã. A I'

brad? a' fi.a�ça anterior,
_

o gações: coisas imoveis dota- terreno, com as confronta- data do seu aniversario ofe- liSta da Costa,
que impossibilita a concessão 'das de capacidade debitaria, ções que

. fore.m fornecidas receu oportunidade para que Após pertinaz' enfermida-de nova;
, podendo ser- chamadas a pelo aludld.o. mqullm?, �e- lhe fossem prestadas inume-. de, faleceu, ha dias, na Capi-b) - Estando o reu pro- Juizo citadas por Oficial de vendo o oficial de tustiça ras demonstrações ele apreço tal do Estado, o sr. capitãonu�ciado e não tendo. direi- .J usti�a lavrar o auto de s�ques�ro e estima. Fernando Evangelista dato � fiança, r�quer. sela ex- O petitorio, como se vê. com to�as as especlf,lcaçoes Costa, alto funcionaria pú-pedido, I�c.?ntmentl, manda- não poderia ser deferido por qLf:_ obtl;,er x:o local em re- Fazem anos:

blico federal aposentado Odo de pnsao contra o mes-
atentar contra os mais ele- laça� a �,s� imovel,

HOJE, a exma. sra. d. sepultamento do extinto.quemo: E' o que tem a Premo- mentares principíos iuridi- Nao e Justo que o arr.o- Aimêe Alcantar a Ataide: a.1 era, em Florianopolis.grande-tona a dizer.
coso lamento deixe de prosseguir, exma, sra: d. Maria Cabral mente benquisto, pela hones-Laguna, 9 de outubro de . Indefiro-o, ordenando se porque 8 ele se. oponha o Teixeira, esposa do sr. Diva tidade e inteireza de seu ca-1940. dê baixa nesta extravagãn- descaso do herdel�o. Abdena- Teixeira; o sr. Manuel Mar- ráter, ,teve enorme acom-Nicolau Glavan de Oliveira. cia, arquivando-se o preces- go Mechado, auxiliado pela tins Pinho' a exma. sra. d. panhamento.

.

Promotor Público.
soo �ispli�encia do oficial da di- Maria Isabel Carneiro; o sr. Pelo sr. Pedro Francisco

Informaçijes da Prefeitura Distrito Federal, 23 de Iigencia. Polidora Amaral e Silva; sr. da Silva, inteligente e pres-julho de 1.940. (ass.) -

Ri-/ 'Lagur:a, IOde outubro de Jurandir Ribeiro Algarve, tativo tesoureiro dos CorreiosSr; Promotor: Atendendo bas Carneiro». 1940. Nicolau Glavan de OIL- de Passo Fundo. e Telegrafas, foi mandada ce-
aos pedidos de informação Si tal despacho fosse pro- ueira, Promotor Público. AMANHÃ,osr Raul Fer- lebrar, na igreja Matriz des-

, . ...1:����iO�� d�e�sa :e�u�iVaer��� �:i��te���r ��teo!��u:����� No arr:larr7ent: do espó- ���e�af�:���:i'rae�e�:�'ir�� �a aE��sdsa:d�c'oemriln'mi�So;�nol'�a�mrSe'�ll:g�l�ogs_aiO,! CNO Mo De OSME. [MR Ct IDOE BNRAASllAlV[ IORUORSA?'.EIlação dos mesmos. organiza- so Brasil, por certo não ha- lia de José Antonio da Silva, a exma. sra. d. AliceDuarte, .

I

i' da de acôrdo com os lança-, veria juiz ou tribunal que havendo o procurador da in- Bessa, esposa do sr. Manuel que sera rezada pelo revmo. ."mentos desta Prefeitura e não opusesse ao magistrado ventariante requerido, logo Bessa; a €xma. sra. d. Alda padre Bernardo Felipe, terá, •\ informes dados pelasJnten- critica mordaz e ferina, ou, após a avaliação, a venda Candemil e Silva=o dr. José tambern, por certo,o compa- Realiza, atualmente, not-------dencias�i'sttitais. peor ainda, não aplicasse à dos bens em hasta pública de Oliveira Fonseca, juiz de reciment() das pessôas ami- Estado, o Servi'p de Esta-JOSE MARIA DA RO- superior instancia a pena :de para pagamento de custas, o direito aposentado. gas e admiradoras do faleci- tística da Produção do Mi- Educal"ão sexual noSA - 1· .

casa de' madeira, censura ao irreverente ma- dr. promotor p0blico emitiu DIA 15, a sra. d. Terêsa do. nistério da Agricuitura, em Yedificada em terreno .foreiro gistrado. Como, todavia, <.) o seguinte: - cRe-lueiro te- Martins: a exma. sra. d. Ro- '* * >I< combinação com o Departa- I I� municipal, com 25 metros de prolator da decisão foi um nha prosseguimento o feito. sa Varela; o sr. Lucas Matos, Em Palmeiras, onde resi- memo E s t a d u a 1 de Es- ar e na esta afrente por 50 de fundos (Con- juiz carioca, com assento em I Só .oportunamente esta pro- de Lauro Müller. diam, f leceram dia 5 de ou- tatística, um in q u é r i t otrato de aforamento em cc- uma das principais varas do mJtoria deliberará sobre o DIA 16, a éxma sra. d. tubro, respectivamente. á, 16 metrológic.o. Para êsse fimmisso); 2 casas 1 rua 6 de Distrito, teve o seu despa-! requerido a fls. 29, não ha- Maria dos Santos Lucinda: e 18 horas,o sr. Pedro Zape- já se acham de posse de for-Outubro, edificadas em ter- cho as honras de uma pu- vendo conveniê,ncia alguma, esposa do sr. Adolfo Lucinda; I;ni e Reg:na Zapelini. mularios proprios as i}gên-rena de madnha, sendo que blicação na mais bem feita em ar.tecipar-se a praça. La- o sr. Ofion Pereira da Silva, cias Municipais' de Estatís-
uma em completo estado de revista de Direito do país guna, 11 - 10- 940. l\ico- de Tubarão. Casados ha mais de 40 tica.
ruina. lOque não padece dúvida, lau Glavan de Oliveira ». DIA 17, a senhorita EpG- anos, os extintos, filhos dos Visa a indagação:MANUE,L LUIZ MA- porém, é que o despacho em I« '" * nina Martins, do Rio de J a- primeiros col·mos desbrava·

I
1) a permitir o conheci-CHADO - 1 casa á rua Vo-, apreço, da autoria, aliás, de No processo crime, de que neiro; a exma.. sra. d. Luiza dores daquele solo então menta de todas as unidadesluntario Benevides, edificada um grande juíz e professor tratam os autos d, inquerito Vargas dos Reis;. o menino 'inhospito, os recem falecíd;Js

I
estranhas ao Sistema Métri

em terreno foreiro municipal de direito, não condiz em policial-militar contra Oto Pedro Mata; osr. Antonio So- muito pugnaram, sem medi- co Decimal ainda em uso naJOAQUI;vI DE SOUSA absolutu com a majestade Veickert, a promotoria pú- ares da. Silva; Simeão Me· rem sacrifícios pelo progres- lavoura e n::> comércio dasMACHADO - Terreno em da Justiça, que exige, de' blica proferiu este parecer: nezes Neto, filho do sr. José so e engrandecimento de Pal- circunscrições municipaisMirim, com 1 casa de ma- quem a distribue, serenidade, - «M. M, Juiz. Oto Vei de Menezes, do Nucleo 13 de' meiras e de toda a região brasileiras;deira, J engenho de farinha, cultura, reflexão e, acima de ckert está respondendo a Maio; a exma. SfIl. d. Olga sulina. 2) a facilitar a execuçãocarro ebois, tudo, discreção e comedi- processo, por denúncia des- H::>rn de Arruda, esposa do E um não sobreviveu ao
dos trabalhos estatlstico'l

JOÃO F E R REIRA DE menta na ling':lagem escrita ta _promotoria pública, em sr. J os.é Arr�da, de J aragu�; IOLltIO. Parece que a Provi-I com o conhecimento das
SOUSA -:- 1 cas::! em Ara- ·ou falada.

.

delIto comum. �arecendo-n:e, a menIna NI.vea Barreto, fi- dencia Divina, a eles, liga- equivalências métrIcas deci-
çatuba, terreno, engenho de O despacho aCIma trans- em. face do derldo exame de�- 'lha do sr. J ulIo Barre�o. dos pelos sacros laços do mais dessas unidades antigas,
farinha.. crito, exarado em estilo es- te mqueflto, tratar.se�e ên- DIA 18, o s�. Jose Mene- matrimonio, quís proporcio ainda em utilízação 'no ter'
AMERICO JOSE' TAVA- correit�, �omo do uso do bri- me de alçada do trIbunal zes .Filho, do Nucleo 13 de nar uma ligação maisperêne, ritório nacional;

RES � Engenho e 2 ou 3 lhante JUIZ que o eXórOil, des- de Segurança,. requer-se a Mala.
que se perpetuará pela et�r- 3) a verificar, no que

'

.. 3e
animais. cambou, contudo, para o V. Exa. se digne mandar DIA 19, a senhorita Ne- nidade. refere á lavoura e ao comér-
INACI0 CRESCENCIO terreno da irônia, do ridicu- encaminhar ao me�mo os lida. Bussolo, de Orleans; a cio, a extensão do emprêgoABRAÁO- Engenho, 2 bois lo, da chacota, o que con- presentes autos, Laguna, 10 senhorita Maria Guedes, de- * * * do Sistema Métrico Decimal,

e carro. traria flagrantemente a ma- de outubro de 1940 Nitolau Orleans; a senhorita Suzana .Faleceu, no dia 5 do cor- no Brasil.
PEDRO RICARDO, de gestade da justiça, que deve Glavan de Oliveira. Bussol0. de Orleans, rente, ne�ta cidade, a exma Todos quantos possam

Roça Grande, nada possue. pairar sempre acima clas pai- * '" *
* '" *

I
senhora d. Luiia Guimarães. prestar informações sôbre x:nlt%Xx:n:xXXXn:XXXX

Valho-me do enseio para xões e dos interesses insa- Fuga de prêso êste assunto, ao Agente Mu-
Q_ <1>_ •_._.reiterar-vos meus protestos tisfeitos'- Essa concepção de V IA]ANTES Ao seu enterro, que teve nicipal de E,tatística; devem
t

- P.I:\PEL [)E CARTA.!.' E!.I� td 'd
-

j'ustiça iá nos vem de tem- Pronunciado como incur- lugar no, mesmo dia, ás 17 fazê-lo.' Tão valiosa colabo- V,FLOPEJ:. ty. 7.1''' ; v.G�o����� :;aas��� per:fe����u_ pos imemoriais, quando mal so n;:lS penas do artigo 266 Dr. Villicius de Oliveira e 72 horas,compareceu gran- ção virá tornar mais cum- Ilo,D�, F.<t!UR�� �L�E;? •
/1 se esboçava a sociedade ro-

da Consolidação das Leis Pe- de número de pessôas. pleto e mais perfeito o co- t -.Pó /'IE..r7,(j TIPOtiRAFIZI,Inlcipa .
. "

d" Encontra-se nesta cidade,

I PELO" /VImana, de onde nasceu o di- nals e preso na ca ela pu- nhecimento dêsse aspecto da '.., rtEIYO/(Ef PRElOJ..Just'lça l·ro�nl·lf'a: Iica desta cidade, J réu Ma- em gôzo de fé ,ias, o sr. dr.
�rmlo,%xxlt:nxxT'd .

1 •� •_.� ......
II<! rel'to que att. hOJ'e nos rege - - ----- VI a naclona. .

-

... .J.
...

I A t
.

A'L ·1 Viniciu, de Oliveira, promo- -- � 1...-e. onde os tnagl'strados eram
nue n on10 ves, pe a ma

.

nhã do dia 8, á hora da fa- tor público' de Canoinhas. Não se .------- • �xrmx:u:'*X%%lCXXXlCz'x:.n.:xxrmxnxxxu;xu:XV'tidos como apostplos boni V·
.

'1xina, burlou a vigJancia do laJam com o lustre repre- •• esqueça!et aequi.
I

- .

f
. sentante do Ministério Pú·Façamos ponto por aqui. p antao. e c.onsegulu uglr.

blico da COTIêfCa"Ua distintaReconheçamos (e a l'ustiça Provldencl3s ur.gentes, t�-
d 1 t d d I espôsa, d. Candida Isolani de

começa por casa) que o J'uiz
I m.a &S pe a a.u Of! á e pO.I-

1 Oliveira, e gentil cunhada se-da Laguna não tem $lutori- CH
..

, conseg�lram a recaptu-
nhorinha Mafalda Isolani.dade para criticar um ma-

ra do. for�gld? naquele me,,-

gistrado culto, íntegro, capaz mo dIa, a nOite.

e brilhante, como o titular
da la. Vara dos Feitos PÚ
blicos da Capital Federal.

O.L.

* '" '"

D. Sizete P. Ramos
'" * '"

ENFERMOS

São interpretes do celuloí
de da marca do leão, o co

nhecido astro Robert Taylor,
o querido das <fans � lagu
nenses e Jean Harlow, linda
como nunca emoldurada num

=glamour s que talvez nin

guem mais, no cinema possa
igualar ...
Um filme METRO, é um

filme de qualidade, de exi
to garantido
Todos devem assistir esse

colossal celuloide, que será
focalizado na téla do lid er .

dos cines do sul, ás 6 e 8
horas.

\

Foi a tése d() dr. J()sé de
Albuquerque na la. Conferen
cia Nacional de D�fesa con-

tra o Sífilis

Sob o alto patrocinÍo do
Presidente GetlJlio Vargas,
realizou-se no Rio de] anei-

•

ro, em fins de setembro a

1". Conferencia Nacionai de
Defesa contra a Sifilis, na

qual tomaram parte como

congressistas 05 mais repre
sentativos valores de medi-·
cina no Brasil, salientando
se dentre a!S teses aptesenta-:
das a do Presideme do Cir
culo Brasileiro de Educação;
Sexual, dr. : José de .. Albu..:
querque, s.õbre &. (Educação.
Sexual no lar e na escola»',
que foi recebida com grande
simpatia'llno seio do CJn
gresso.

"

-A «Revista de Critica Ju
diciaria», em seu volume 32,
recem-publicado, trouxe a se

guinte sentwça:
«Reconsidero o despacho

que o M M. Juiz Substitu·
to em exercício nesta Vara
exaroU, deferindo o pedido
da Fazenda do Distrito Fe
deral para cobrança de irn
postos da «I GREJ A DA
LAMPADOSA» .

ALMAr�AQUE
do TUCO-TitO

() senhor
é artista?

Na verdade: para que se

admitisse o petitario, seria
necessario que a «Igreja da.
Lampadosa» fosse pe3sôa
natural ou juridica, com ca

pacidade; enfim; de' se obri
gar a pagamento de tributa-
ções. Ora, a «Igreia da Lam·
padosa>, na Avenida Passos,
é uma construção. de 'pedra,
tiiolos, cal, cimento, madei
ra, etc. COISA IMOVEL.
.

Pela teoria;ôa.Prefeitura;
que é conduzida no propo
sito de cobrar,' o «Pal-aJio
São Joaquim», por ex,emplo,

" Doderiam ser seus deveçio-
\ r ,

o

�iEfíii&tlmlttiffilftiZ&�mlR&",4"!f
�!J _ ....1M.

"

.."=i

'" curiosos
*

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

7�;: -;;R�;;;;õ7:"f I
S Df NOIVJ)(DO. C/)(J'/.>IME N- �.
.. TO.l'lbCJC'!,.,ENTo. ETC-. 1\ venda em toda a parte IPROClJlH r::"
"CORREIOooclUL.6· .•----- . if· I

.

.................. .............,_.�. .._.........,._.

é _o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

O senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira» é a revista da literatura

.

e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Parecer emitido no arrO

lamento de Manuel Luiz Ma
chado.:...
- M. M. JUiz _.:_ Dificil,

muito dificil mesmo, o de
sempenho da função, quando
entravada pela falta de com

p�tencia de certos executo

res das ordens iudiciais.
Embora Juiz e Promotor

se esforcem por imru lsionar
o .prosseguimento. dos feitos,
.resulta quasi nulo tão reto

e louvavel esfôr�o, diante da

'l1e==ii1�Ele=""I(!]I====:tIl'l!-lE1�::;;;aEl':::::=3

Os fãtõs
'" II
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o c o T IDOI TE E O E T D O MáqDina.�e m�Itipli-
ao contribuinte e essa orien- car dInheIro
;����ib�����S� �:�; e�b���� AS CEOUlAS SAíAM SEMPRE
as fraudes concientemente

pl��:�:�� engenhou, vê-se, EM OO BRO ...
um meio prático de obstar

Compr.adaa fraude;mas ao mesmo tem-

po _: vale reconhecer e pro
clamar - elevou em digni
dade a função do agente fis-
cal. Trata-se, em suma, de RIO. - C: A. - O co-I Eles possuiam u'a ma

um pro�edim�nto a qu� só merciante José Batista, es-/ quma que fabricava dinheiro
os mal intencionados, sejam I tabelecido com urna quitan- com facilidade...

'

contribuintes ou agentes.ne- da, em sociedade com seu Com duas palavras, ins-
garão aplausos. irmão, Albertina Batista, á truiram os negociantes.

rua Fernando Marinho,nume- Bastaria 'colocar uma ce

ro l l, em Osvaldo Cruz. dula qualquer de um lado
apresentou queixa ao comis- da máquina e imediatamen
sario Carlos Brito, do 25°. dis- te do outro sairia uma com

COMPREM OU ASSINEM trito, alegando que fôra rou- o dobro do valor ...

CORREIO DO SUL bado em dezoito contos. Estupefátos com a histo-
O comissario,não satisfeito ria, os negociantes deseja

com as declarações prestadas ram possuir .

a máquina pro

pelo negociante, destacou os digiosa.
investigadores Teles Meireles Para isso eram precisos
e Mazoleine para as dili- dezoito contos. Prontamente,
gencias. a quantia foi saldada e os

espertalhões se comprome
Os policiais indo ao local, teram a regressar no dia

averiguaram que se tratava imediato, e, até hoie, estão
de uma chantage. Dois esper- .sendo esperados para dar
talhões, aproveitando-se da um geito na máquina, afim

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ :. TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLlCJ,\-SE AOS DOMINGOS situação financeira que não de que a mesma funcione ...

--====::É====�=�============;===============T=======:====�
corriamuito bem para os ne-

t:
, gociantes, resolveram proporSecretario: VAMIRE DE OLIVEIRA

aos mesmos um negocio
da China.

[I
h Está sendo bem recebido isso que ha desordem na fis

no seio das chamadas classes calização.
produtoras o ato do presí-] Evidentemente, não se pó
dente da Republica,mandan- de ·censurar o rigor no agen
do que os inspetores fiscais te fiscal, nem os agentes da
instruam os contribuintes, autoridade, seja qual fôr sua
evitando quanto possível la- esfera de competencia, tra

vrar autos de infração, os balhariam com êxito porven

quais, sendo punitivos, só tura desprovido do amparo
devem caber nas hipoteses de seu superior, quando sur

de sonegação voluntaria do preendem e assinalam a frau

imposto. de ou a simples desobedien
cia á lei. Ha,entretanto, fór
mas para o rigor, é não é a

melhor de suas fórmas, por
exemplo, tratando-se de di
reitos fiscais, deixar o con

tribuinte cometer a infração
que seria evitada se fosse
êle devidamente instruido.
Melhor para o Estado que o

da punição é o rigor funcio
nal do agente, orientando

Ha, - por conseguinte, no

entender da propria ad.i.inis
tração, sonegações involunta
rias, isto é, praticadas pelo
contribuinte sem a perfeita
ciência de que esteia sone

gando o imposto.
Muitas sonegações dessa

ordem seriam impossiveis se

o agente fiscal em tempo
elucidasse a parte sôbre o

processo do pagamento.
Agentes ha que assim pro
cedem Alguns não fazem
o mesmo, porque não jul
guem isso de sua obrigação
ou ainda porque busquem
merecimento e compensa

ções outras na circunstancia

de apresentarem á autorida

de superior grande número
de' autos.

Ora, o interesse da admi
nistração não está em reunir

papeis dessa espécie, com

plicando e sobrecarregando
o expediente: está, sim., em
ter a garantia da renda que
lhe é devida pelo imposto.
Cumpre-lhe, tambem, é

claro, verificar a fraude, pois
que a fraude lhe subtrai
a renda; mas resta ver que
ela seja conciente, .intencio

nal, deliberada. Se a puni
ção, quando isso fica apura
do, age . coercivamente, li
mitando as sonegações, já
não produz efeito identico
se a fraude foi cometida em

boa fé ou por ignorancia dos

preceitos. Atingindo o con

tribuinte realmente faltoso,
corrige pelo exemplo; alcan
çando o contribuinte apenas
omisso, desanima pela injus
tiça.
A conveníencia do Estado

é restringir a infração e nun

ca aumentar, pelo prazer
dos despachos, o'número dos
autos. Sua receita é fixa, dos
impostos, e não eventual,
das multas. A punição basea
da na fraude intencional re

tifica, e, portanto, corrobora
a receita fixada; a extensiva

é fraude sem propósito, per-·
turba a. atividade sôbre que
recai o impostq.. e, portanto,
reduz o campo dessa ativi

dade na futura incidencia
dos direitos fiscais.
Para o Estado é sempre

mais vantajoso saber que os

agentes fiscais não lavram
autos de infração, em virtu
de de achar-se tudo em bôa
ordem, do que possuir um

corpo de agentes iii propor
lhe penalidades, significando

A

prescrevendo que os autos

de infração não sejam veri

ficações automaticas da frau
de no pagamento .dos im

postos, mas o termo de um

processo administrativo de

que se não exclua o dever

para o agente de orientar o

contribuinte, não sendo esse

termo cabivel, sinão nos ca

sos bem explicitas e prova
dos de intenção na fraude,
Não se .retira por isso a auto

ridade ao agente, exceto

quando êle da mesma queira
servir-se com malicia; e até
lhe é dada autorldademaior,
pelo abono do auto de infra

ção não suspeitoso - não

suspeitoso porque, lavrado
corretamente, poderá o agen-'
te invocar o esfôrço prelimi
nar da orientação ministrada

antes de punir, ou orientado
para 'não ter o que punir.
Não é isso, dirão, o que

prefere o agente, cabendo
lhe participar da multa. Vá

que não seja, .embora não

possam írrogar a todos essa

cupidez imoral. Age êle
então com prejuizo não só
do contribuinte, porém do
Estado, ambos convertidos
em inimigos ao contrário de

cooperadores, O contribuinte
é precisamente a fonte dos
meios de que êle arma o Es
tado para dêste receber nos
beneficios publicos a troca do
que lhe deu. O agente fiscal
tem de ser um traço de
união e jámais uma barreira
entre os dois.
Foi êste o sentido do ato

do presidente. da Republica,

COSTA REGO
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NÃO E' AUTORIDADE E
ESCOLTA, COMETENDO VIOLENCIAS
Ha fatos que precisam ser I poder competente. Laguna

levados ao' conhecimento do é uma comarca onde, desde
muito tempo, não se prati- precauções, chamando, de
cam violências policiais, iâ pois, pelo nome do morador.

;:-ela moderação das autori- Decorridos alguns instantes,
dades, já, principalmente, responderam, de dentro, que
pela incontestavel retidão e Manuel não estava em casa.

serenidade do ilustre juiz 10- Mas, Otavio Hortêncío não

cal. vacilou:· mandou arrombar
Porisso mesmo causou-nos a porta, fazendo saltar as

surprêsa a noticia, gue tive- tramelas e invadir a rústica

mos, de uma arbitrariedade habitação, aos gritos da rnu

praticada, ás dez horas da Iher e dos filhinhos espavo
noite de quatro do corrente, ridos. Arrombada a porta e

no lugar Estiva dos Pregos, varejada a casa, Otavio Hor
contra uma pobre mulher, têncio e os dois policiais
com 5 filhos menores. verificaram que, realmente,

O caso é o seguinte: alí não se encontrava o pro-

Manuel José de Sousa, nunciado.

operaria e lavrador, foi ha Deixando excessivamente

mêses pronunciado por cri- nervosa e em pranto 'a po
me inafiançavel. Por mais bre mulher. bem como as

de uma vez tem sido procu- cinco crianças apavoradas,
rado, quer por oficial de ius- Otavio Hortêncio e os dois

tiça, quer por autoridade soldados se retiraram em di

policial. reção á Estiva. AIí, na resi-

Apesar disso, não foi prê- _

so, exatamente porque ainda
não se conseguiu encontra-lo.
Agora, porêrn, Otavio Hor

tencio de Sousa, que já foi,
ha muito tempo, demitido
do cargo de primeiro suplep
te do sub-delegado de polí
cia de Pescaria Brava, en

tendeu de fazer mais uma

das suas,
Embrulhador e p o ti c o

verdadeiro no que diz, Con

seguiu «bancar» a autorida
de e, abusivamente, Conduziu
uma escolta, vindo de Tuba
rão, afim de efetuar a cap
tura do pronunciado.
O dr. delegado regional,

recebendo mandado do juiz
da Laguna, cumpriu o seu

dever. Mandou efetuar a

prisão. .

Dois policiais desceram,
para isso, de Tubarão e

procuraram, na Estiva, a

Otavio Hortêncio de Sousa,
em cuja casa pararam. Dali
vieram á Ponte das Laran
geiras, onde fizeram hora,
esperando anoitecer. Depois,
regressar-am

.

á Estiva, onde
chegaram cêrca das 10 ho
ras da noite, indo, em se

guida, dar uma batida á ca

sa do pronunciado. Cerca
ram-na com as necessarias

Estudante dedicado
O nosso jovem companhei-I E', naquela capital, o cor

ro de imprensa, Vania Ma- respondente do «Correio do

rio Colaço de Oliveira, cur- Sul>.
.

Trata-se, como por mais

de uma vezhavemos notici
ado, de um moço que se vem

salientando, em todo o cur

so médico, por uma classi
ficação honrosa, obtendo,
todos os anos, um dos pri
meiros lugares, em turmas

numerosas.

-Ainda agora, soubemos
que lhe foi conferido o diplo
ma do curso <Abdómen Ci
rúrgico>, professado pelo
eminente mestre e conhe
cido cientista dr. Buarque de
Lima.

.

Obtido êsse diploma, Va
nio Mario de Oliveira íngres
sou, desde logo, noutro cur

so, de «Enfermagem>, afim
de conquistar mais um di
ploma, antes do seu diploma
final de médico.
Estudando no Rio de J a

neiro desde os 10 anos de
idade, Vania felt. ali o CUrso

ginasial, o pré-médico, e es

tá, agora, rio melo do
curso de Medicina, aos 19
anos. Bem poucas vezes tem

vindo a Santa Catarina, de
Vez que, aplicado e estudio-
so como é, prefere aproveitar
os períodos de férias, em prá
ticas hospitalares.
Filiado, no Rio, á Associ

ação Cristã de Moços, á rua

. Araújo Porto Alegre n". 36
- Esplanada do Castelo, o

estudante catarinense divíde
mei:õdícamente o seu tempo,
aproveitando-o com inteli
gencia e seriedade. E' para
aquele enderêço que lhe en

viamos toda a correspondên
cia, e dali recebemos, embo
ra raras vezes, as suas apre
ciadas crônicas.
Ao aplicado conterraneo

e amigo, enviamos as nossas

felicitações,

Vanio' de Oliveira
sa a Escola de Medícina e

Cirurgia, no Rio de Janeiro.

Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias
. completas,. escrivaninhas, janelas,

portas; caixilhos, etc,

·,Ultima Novidade - As afamadas Camas

··J()I3I:�Â�4��
- PARA CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vre(:()S baratissimvs
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
""

ZEFERINO ZOMER.& IRMAOS·
ORLEANS - SANTA CATARINA

ENDE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
C o m p r i m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste ;"

sueste. Confronta pelo No
roeste COrri terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas. da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

Com a comparência do
dr. Nerêu Ramos, digno in
terventor federal no Estado,
bem como de diversas auto

ridades, deverá ser inaugura
do, no dia 27 do corrente

mês, em Cresciume, o mo

delar edificio do grupo esco

lar «Professor Lapagess 'e.
Pata essa festividade, cor

rerão, para áquela localida
de, trens especiais de Imbí
tuba, Lagu 11 e Ararangu á.

Novo grupo escolar
no sul do Estado

-��....

Exijam o sabão

"VIRGEM

por dezoito contos pelos
negociantes

.

mgenuos

•

" Dia e Noite"
Diretor: MENEZES FILHOdencía de Otavio, pernoita

ram os dois policiais, regres
sando, 'ao amanhecer, em

tróle, para Tubarão.

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20
FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

R
EOIHOS DE ALUGUEL DE GASA,
em blocos com canhoto

picotado; papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL 5$

Ano 50$ - Semestre 30$

E' O diario mais bem
.' feito e de maior cir

culação no Estado

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo

Dr. Djalma Moellmann
Formado pela Universidade, de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS 'EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

,

.

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças' internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estornago,
etc., Radiografias osseas e r.adiografias dentarias.

Eletrocudiografia clinicai

(Diagnostico preciso das molestias cardíacas pormeio
. de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas
ereção interna).

de se-

SONDAGEM DUODENAL
(Exame quimico microscópico do suco duodenal e da

bilis). '

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
,

Exames de sangue para diagnostico da sifilis díagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
t\co precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195,
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SPECIALIDADE"
de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

conserva e desinfeta a sua

Sft.6Ã�y,,�ct.
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